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A lenda do Boitatá 


Havia uma vez, numa aldeia indígena à 
beira da floresta, uma fogueira ardente 
iluminando a escuridão da noite. Os 
anciãos da tribo se reuniam ao redor do 
fogo para contar histórios que 
passavam de geração em geração. Em 
uma noite estrelada, um ancião 
começou a narrar a história do Boitatá. 


Conta-se que, há muitos anos, um 
enorme incêndio devastou a floresta, 
deixando para trás apenas cinzas e 
desolação. As criaturas da floresta 
estavam tristes e temerosaos, até que 
algo extraordinário aconteceu. Das 
cinzas, surgiu uma serpente de fogo 
com olhos brilhantes que iluminavam a 
noite escura como estrelas cintilantes. 


Era o Boitatá, uma criatura mágica que 
jurou proteger a floresta e todas as 
suas criaturas. Sua pele era feita de 
chamas dançantes, e ele se movia com 
graça através das árvores. Diziam que, 
quando o Boitatá se movia, as chamas 
iltuminavam os caminhos e afastavam 
qualquer mal que se aproximasse. 
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Os moradores da aldeia, inicialmente 
assustados, perceberam que o Boitatá 
era um quardião benevolente. Ele 
protegia a floresta e todas as criaturas 
que a habitavam. Diziam que, se alguém 
fosse respeitoso com a natureza, o 
Boitatá seria um amigo leal. No entanto, 
aqueles que desrespeitovom a terra e 


suas criaturas podiam sentir a ira do 
Boitatá, que lançava suas chamas como 
aviso. 


Assim, o Boitatá tornou-se uma lenda 
vivo na aldeia, um símbolo da 
importância de proteger e respeitar a 
natureza. Diziam que, mesmo depois de 
tanto tempo, o Boitatá ainda percorria 
os recantos da floresta, iluminando os 
cominhos daqueles que viviam em 
harmonia com o mundo ao seu redor. 


E assim, a lenda do Boitatá foi 
transmitida de geração em geração, 
lembrando a todos da necessidade de 
cuidar da natureza e viver em equilíbrio 
com o ambiente que os cercava. 
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A lenda dao Princesa 
Kaguya 


Havia uma vez um velho cortador de 
bambu que vivia nos arredores de 
Kyoto. Um dia, enquanto cortava 
bambus na floresta, ele encontrou um 
bambu brilhante e cortou-o. Para sua 
surpresa, dentro do bambu, ele 
descobriu uma pequena princesa do 
tamanho de seu dedo polegar A 
princesa estava envolta em um brilho 
divino. 


O cortador de bambu e sua esposa 
ficaram encantados com a pequena 
princesa e decidiram criá-la como sua 
filho. Eles a chamaram de Kaguya-hime, 
que significa “Princesa Brilhante. À 
medida que Kaguya-hime crescia, sua 
beleza e graça eram incomparáveis, e a 
notícia de sua existência espalhou-se 
por todo o reino. 


Pretendentes de todo o país 
procuravam a mão de Kaguya-hime em 
cosamento encantados por sua beleza, 
mos ela estabeleceu cinco tarefas 
impossíveis para eles para que apenas 
aquele que a amasse verdadeiramente 
obtivesse sucesso. 


Um a um, os pretendentes falhavam em 
cumprir essas tarefas desafiadoras. 
Kaguya-hime, no entanto, estava triste 
com aos tentativas fracassadas e olhava 
melancolicamente para a lua todas as 
noites. 
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Certo dia um príncipe chamado 
Kaguyo-hiko (Príncipe Brilhante), vindo 
de uma terra distante, soube da beleza 
e tristeza de Kaguya-hime. Ele decidiu 
enfrentar aos tarefos impossíveis, 
determinado a conquistar o coração da 
princesa brilhante. Com grande esforço 
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e coragem, o príncipe Kaguya-hiko 
completou os tarefas. 


Entretanto, Kaguya-hime sabia que sua 
origem não era deste mundo e que seu 
tempo na Terra estava chegando ao fim. 
Ela revelou que era uma princesa 
enviada da Lua para experienciar a vida 
na Terra, mas agora tinha que retornar. 
Apesar do amor mútuo que havia 
crescido entre Kaguya-hime e o 
príncipe, ela foi forçada a deixar o reino 
dos mortais. 


Antes de retornar à Lua, Kaguya-hime 
deixou ao príncipe uma poção que 
continha sua essência divina, 
prometendo que sempre cuidaria dele, 
mesmo de longe. A princesa subiu ao 
céu noturno, deixando saudades em 
todos que a conheceram. 


16 


A lenda do Princesa 
Híbrida 


Havia uma vez uma bruxa que vinha de 
uma longa linhagem de bruxas. Ela era 
a filha primogênito, e queria muito se 
tornar uma mõe. Contudo um dia ela 
descobriu que não poderia ser mãe 
pois seu ventre estava rasgado. 


Ela chorou e chorou, e então a 
perguntaram, “Mas dona bruxa, você 
não pode usar suas magias para 
consertar seu ventre?” E a bruxa 
respondeu “Não! Pois minhas magias 
são pequenas, eu melhoro dores e 
posso abençoar, mas não consigo meu 
ventre consertar!" 


Então a bruxa continuou a chorar, até 
que ela adormeceu. E em seu sonho ela 
estava no lugar mais lindo que já tinha 
visto, e lá tinha uma mulher mais bonita 
que a própria beleza. Aquela era Mab, a 
própria rainha das fadas! 
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E a rainha das fadas estava triste, pois 
ela também não podia ser mãe. Tinham 
colocado uma maldição sobre ela que a 
proibia de ter filhos! Mas a rainha era 
uma fada, e as fadas sempre dão um 
jeito! 


A rainha descobriu que se nunca se 
encontrasse com sua filha, poderia ser 
mãe! Então ela foi atrás da bruxa, e 
visitou ela vinte e quatro vezes em seus 
sonhos. Depois disso, furou seu dedo e 
deixou uma gota de sangue cair sobre o 
ventre da bruxa e ela se tornou grávida! 


Quando chegou o último mês da 
gravidez da bruxa, vinte e quatro dias se 
passaram e chegou o equinócio de 
outono. À princesa nasceu no momento 
que o sol estava mais alto, com cabelos 
da cor do céu da noite. À princesa era 
muito esperto, e aprendeu a andar e 
falar muito rápido. A rainha das fadas 
ficou emocionado, e deu a ela o nome 
de Zora em homenagem ao amanhecer. 


Quando a princesa cresceu, a rainha 
mandou um de seus arautos ver como 
ela estava. O arauto viu a princesa 
controlar as chuvas e erguer o sole a 
lua. Ficando maravilhado, o arauto a 
chamou de princesa do sol e da lua, e a 
visitando em um sonho fez que fosse 
marcada com seus novos símbolos para 
que seu povo sempre a reconhecesse. 
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A partir de então, a Princesa Híbrida 
dos fadas e das bruxas passou a 
carregar o sol em sua mão direita e a 
lua em sua mão esquerda. 


Essa lenda celta conta sobre como o 
amor materno é incondicional e nossa 
herança cultural continua conosco 
através das mais adversas condições. 
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A lenda da Galinha 
Dourada 


Havia uma vez, em uma pequena aldeia 
russa, um camponês chamado Ivan. Ivan 
vivia com sua esposa, Marushka, em 
uma modesta casa no campo. Embora 
fossem pobres, eram felizes e se 
amavam | profundamente. Um dia, 
enquanto Ivan estava trabalhando na 
lavoura, ele encontrou um ovo estranho, 
diferente de todos os outros. 


Ao levá-lo para casa, o ovo chocou, 
revelando uma galinha dourada. Suas 
penas brilhovam como o sol, e ela pôs 
ovos de ouro. Ivan e Marushka ficaram 
maravilhados com a sorte que a galinha 
lhes trouxe. Eles se tornaram prósperos 
e conhecidos por sua riqueza na aldeia. 
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No entanto, a notícia sobre a galinha 
dourada chegou aos ouvidos do tzar, O 
governante da Rússia. Intrigado pela 
história, o tzar ordenou que trouxessem 
a galinha até ele. Ivan, apesar de 
relutante, não podia recusar a ordem 
do tzar. 


No palácio do tzar, a galinha dourada 
continuou a pôr ovos de ouro, 
encantando a todos. Mas a filha do tzar, 
oo ver a beleza da galinha, desejava 
possuí-la para si. Quando Ivan recusou 
a oferta de vendê-lo, a princesa ficou 
furiosa e conspirou para roubar a 
galinha. 
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US, 


Em uma noite escura, ela entrou 
secretamente no galinheiro e roubou a 
galinha dourada. No entanto, a galinho, 
que compreendia a traição, cacarejou 
alto, acordando Ivan. Ele correu para o 
palácio do tzar e contou a verdade. 


O tzar, oo descobrir a traição de sua 
filha, devolveu a galinha dourada a Ivan 
e agradeceu por sua honestidade. Ivan 
voltou para sua aldeia, onde viveu uma 
vida feliz e próspera com Marushka, 
aprendendo que a verdade e a 
honestidade são mais valiosos do que 
qualquer riqueza. 
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A lenda da Galinha Dourada destaca a 
importância da honestidade e como a 
ganância pode levar à perda. Ela 
também ressalta a ideia de que aq 
verdadeira riqueza não está apenas no 
ouro, mas na sinceridade e integridade. 


24 


A lenda do Leão e o 
Coelho 


Havia uma vez, nas vastas planícies 
africanas, um leão majestoso conhecido 
por sua força e coragem. Ele reinava 
sobre as terras com autoridade e 
respeito, sendo temido por todos os 
animais da região. No entanto, também 
havia um coelho esperto e astuto que 
vivia na mesma área. 
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O coelho, apesar de seu tamanho 
pequeno em comparação com o leão, 
era conhecido por sua inteligência e 
sagacidade. Um dia, o coelho decidiu 
testor a bravura do leão. Ele se 
aproximou do leão e disse: 


“Grande leão, ouvi dizer que você é o rei 
destas terras. Mas eu não acredito que 
alguém possa ser tão corajoso quanto 
você diz ser.' 


O leão, orgulhoso e determinado a 
provar sua coragem, perguntou: “O que 
você propõe, coelho?” 


O coelho, com um sorriso, sugeriu um 
desafio. “Vamos até a árvore mais alta 
da sovana. Quem conseguir subir até o 
topo será declarado o verdadeiro rei 
destas terras. 


O leão concordou imediatamente, 
confiante em sua vitória. A dupla se 
dirigiu à árvore alta, e o leão começou a 
subir com suas patos fortes e garras 
afiadas. No entanto, o coelho, ágil e 
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rápido, pulou de galho em galho, 
chegando ao topo antes mesmo que o 
leão percebesse. 


Do alto da árvore, o coelho olhou para 
baixo e disse com um sorriso: Eu sou o 
verdadeiro rei destas terras agora, pois 
venci o desafio.' 


27 


O leão, humilde diante da astúcia do 
coelho, reconheceu a vitória do 
pequeno animal. A partir desse dio, a 
sabedoria e a astúcia do coelho eram 
igualmente respeitadas na região, e o 
leão aprendeu que a verdadeira 
coragem não está apenas na força, mas 
também na inteligência. 


Essa lenda folclórica africana destaca a 
importância da astúcia e da 
inteligência, mostrando que, muitas 
vezes, o verdadeiro poder não está 
apenas na força física, mas na 
habilidade de pensar e agir de forma 
estratégica. 
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A lenda de Momotaro 


Há muito tempo, em uma aldeia 
japonesa, um casal de idosos vivia 
sozinho e ansiava por ter filhos. Um dia, 
enquanto a mulher lavava roupa no rio, 
um enorme pêssego flutuou em sua 
direção. Ela ficou surpresa ao ver o 
fruto gigante e decidiu levá-lo para casa 
para compartilhar com o marido. 
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Quando o casal cortou o pêssego ao 
meio, uma surpresa ainda maior os 
aguardava: de dentro do fruto emergiu 
um bebê, um menino tão pequeno 
quanto um pêssego, que logo recebeu o 
nome de Momotaro, que significa 
Menino Pêssego. 


Momotaro cresceu forte e saudável, 
tornando-se um jovem corajoso e 
destemido. Certo dia, ele decidiu 
empreender uma | jornada para 
enfrentar Oni, demônios que 
aterrorizavam a região. Antes de partir, 
sua mãe lhe preparou alguns bolinhos 
de arroz para alimentá-lo durante a 
viagem. 


No caminho, Momotaro encontrou três 
companheiros inusitados: um cachorro, 
um macaco e um faisão. 
Surpreendentemente, eles concordaram 
em acompanhá-lo em sua missão. 
Juntos, enfrentaram desafios, 
derrotaram os Oni e trouxeram paz à 
região. 
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A história de Momotaro simboliza 
valores como coragem, amizade e aq 
importância de superar obstáculos em 
prol do bem comum. O menino nascido 
de um pêssego representa a ideia de 
que coisos extraordinárias podem 
surgir de situações inesperados, e a 
união de Momotaro com seus 
companheiros destaca a importância 
da colaboração para superar desafios. 
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Essa lenda folclórica japonesa é 
frequentemente contada para ensinar 
lições de moral e inspirar coragem nas 
crianças. 
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A lenda de João E 
Maria 


Havia uma vez, em uma pequena casa à 
beira da floresta, um lenhador pobre 
com uma esposa e dois filhos, João e 
Maria. A pobreza assolava a família, e o 
lenhador, em um momento de 
desespero, foi convencido por sua 
malvada esposa a abandonar as 
crianças na floresta, pois não tinham 
comida suficiente para todos. 


A relutância do lenhador era evidente, 
mas, eventualmente, ele cedeu à 
pressão da esposa. Levou João e Maria 
para a floresta, deixando-os lá com 
apenas um pedaço de pão para 
sobreviver. As crianças, no entanto, 
estavam determinadas a voltar para 
Caso. 
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Enquanto caminhavam pela floresta 
escura, deixando migalhas de pão pelo 
cominho, os pássaros famintos as 
devoraram, e João e Maria perceberam 
que estovam perdidos. Após dias de 
caminhada, avistaram uma casa feita 
de doces, com paredes de biscoito e 
janelas de açúcar. 
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Com fome e desesperados, começaram 
a comer a cosa, quando uma bruxa 
malvada apareceu. A cosa era sua 
armadilha, e ela prendeu João numa 
gaiola, planejando engordá-lo para 
depois comê-lo. Maria, percebendo o 
plano, elaborou um plano ousado. 


Durante os dios que se seguiram, a 
bruxa fazia João estender o dedo para 
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verificar se ele estava engordando. 
Espertamente, João substituía seu dedo 
por um osso de frango. Certo dia, a 
bruxa, impaciente, decidiu que já era 
hora de cozinhá-lo. 


Maria, percebendo que o destino de 
João estava próximo, pediu à bruxa que 
acendesse o forno para que ela 
pudesse conferir a temperatura correta. 
Quando a bruxa se aproximou do forno, 
Maria a empurrou para dentro. Com a 
bruxa derrotada, as crianças fugiram da 
cosa de doces. 


Cominharam pela floresta até 
encontrarem uma clareira onde um 
cisne mágico as ajudou a cruzar um 
lago perigoso. Chegaram finalmente à 
cosa do lenhador que havia se 
arrependido profundamente de ter 
abandonado seus filhos. 


João e Maria foram recebidos com 
amor, e a família aprendeu a valorizar a 
união e o perdão. O episódio na casa 
de doces e o encontro com o cisne 
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mágico os ensinaram lições importantes 
sobre coragem, compaixão e o poder da 
família. 
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A lenda de Isarevna e a 
Fênix de Ouro 


Havia uma vez, em um reino distante, 
um tsar que tinha uma filha chamada 
Tsarevna. Ela era conhecida por sua 
beleza radiante e sua gentileza. Em uma 
noite de verão, enquanto Tsarevna 
passeava pelos jardins do palácio, 
avistou uma fênix dourada que voava 
nos céus. 
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A fênix desceu suavemente ao chão, 
transformando-se em um jovem príncipe 
de aparência encantadora. Seu nome 
era Ivan, e ele explicou que havia sido 
amaldiçoado a viver como uma fênix até 
encontrar alguém que o amasse 
verdadeiramente. Tsarevnoa, com 
compaixão, concordou em ajudar Ivan. 


Para quebrar a maldição, eles 
embarcaram em uma jornada épica, 
enfrentando desafios mágicos e 
perigosas criaturas mitológicas. Ao 
longo do caminho, encontraram uma 
Baba Yaga, uma bruxa malvada, que 
lhes deu uma série de tarefas 
impossíveis de completar. No entanto, 
com a ajuda de uma varinha mágica 
presenteada por um gnomo amigável, 
Tsarevna e Ivan superaram cada 
desafio. 
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Em sua jornada, encontraram também 
uma bela princesa cativa em um castelo 
encantado. Tsarevna, compreendendo o 
poder do amor verdadeiro, libertou a 
princesa com um ato de bondade. A 
princesa, grata, presenteou Tsarevna 
com um manto de penas de pavão, que 
concedia a quem o usasse a habilidade 
de voar. 


Finalmente, chegaram à morada de 


Koshchey, o Imortal, um malvado 
feiticeiro que detinha lvan sob sua 
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maldição. Com coragem e astúcia, 
Tsarevna confrontou Koshchey, desafiou 
sua magia e resgatou o príncipe Ivan. 


Ao quebrar a maldição com um beijo de 
amor verdadeiro, a fênix dourada foi 
libertada. Em sua forma humana, Ivan e 
Tsarevna retornaram ao reino, 
celebrando a vitória sobre o male a 
restauração do príncipe à sua 
verdadeira forma. 
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A Lenda do Leão 
e da Gazela 


Havia Uma vez, na vasta savana 
africana, uma gazela graciosa chamada 
Kaya. Ela era conhecida por sua 
velocidade e beleza, mas, acima de 
tudo, por sua inteligência e sabedoria. 
Nos proximidades, reinava um leão 
majestoso chamado Kibo, que era 
temido por todos os animais da região. 


Kaya, no entanto, não tinha medo de 
Kibo e muitas vezes se aventurava perto 
de sua toca para observá-lo de longe. 
Intrigado pela coragem da gazela, Kibo 
decidiu convidá-la para um encontro, 
querendo descobrir mais sobre a 
criatura corajosa que não temia sua 
presença. 
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Os dois começaram a se encontrar 
regularmente, compartilhando histórias 
e conhecimentos. Kaya ensinava a Kibo 
sobre as nuances da savana, as 
estações, os rotas de migração e os 
comportamentos dos diferentes 
animais. Em troca, Kibo compartilhava 
histórias sobre a história da savana, as 
lendas dos leões passados e as lições 
que havia aprendido ao longo dos anos. 


Um dio, durante uma seca severa, 
quando a savana estava coberta de 
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poeira e a água escassa, Kaya teve uma 
ideia. Ela sugeriu que os animais da 
região se unissem para cavar um poço 
profundo para encontrar água 
subterrânea, algo que nunca haviam 
tentado antes. 


Kibo, impressionado com a visão e a 
coragem de Kaya, concordou em liderar 
o esforço. Juntos, animais de diferentes 
espécies se uniram para cavar o poço. 
Leões, gozelaos, elefantes e pássaros 
trabalhavam lado a lado, superando 
desafios e compartilhando a escassa 
água que encontravam. 


O trabalho árduo e a cooperação entre 
os animais tornaram-se lendários, e a 
sovana floresceu novamente. Kaya e 
Kibo, com sua sabedoria compartilhada, 
tornaram-se líderes respeitados e 
promotores da harmonia entre as 
criaturas da savana. 
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Este conto folclórico africano destaca a 
importância da colaboração, respeito e 
sabedoria na superação de desafios. Ele 
ressalta como a diversidade de 
habilidades e perspectivos, quando 
unidas, pode resultar em realizações 
notáveis que beneficiam a todos. 
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PROJETO FEITO EMIPARCERIA 
COM A INSTITUIÇÃO 


GOOD TRUCK 


O GoodTruck Brasil é uma organização sem fins 
lucrativos que atua nas cidades de Belo Horizonte, 
Campinas, Curitiba, Juiz de Fora e São Paulo. Fundada 
em 2016, ela tem como objetivo levar comida de onde 
sobra para onde falta. Ou seja, as áreas de atuação da 
ONG são combate à fome e ao desperdício de comida, 
levando alimentos nutritivos para a mesa das famílias 
e educação nutricional. 


Como uma das iniciativas, o GoodTruck reúne 
alimentos que estão em excelente estado, mas que 
seriam descartados, e destina para populações em 
vulnerabilidade social cerca de 25 toneladas de 
alimentos por mês. Até o momento, mais de 510 
toneladas de alimentos foram distribuídos, evitando 
o desperdício e alimentando milhares de brasileiros. 


CONTRIBUA HOJE! 


WWWGOODTRUCKORG.BR 
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